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Os cegos podem votar? ta porventura a perda dn 1 os desditosos cegos. 

intelligencia? Àcaso o homem 1 Que duvi~a. pois, em tor 

Foi esta a pergunta lan- j ra vista parece; por isso res
çada ultimamente á cirnula- ponderemos, se bem que ab
ção pelo •Jornal do Brnzil.• solutamente certos de que ou-

que tem a desgt·nr.ada sorte nar estes e~ettores? 
de ser cego, deixa. por esse A demais, se J;li~1·a s~r ~o
motivo de ser um espit·ito lu- tanta não é requisito mdis
cidu ? pansavel o saber lê~', ~astando 

A sua vida estiola-se por tão sómente contribuir pa.ra 
isso? O seu cornç:i.o deixa o ~.;;ta~o~ com uma quantia, 
de sentir, de palpitar?... CUJO m.m1mo está fix~do em 

Não. O cerebi·o não para- 500 reis, porq~e rasao hn
lysa; o cora(iãO rulsa sem- vemos d~ :.wrecei~r-~os de que 

1 Fora d'isto obstar a que 
1 um individuo exerça. aquelle 

direito, é p1·ocede1· arbitraria
mente, é atropellar a' lei. 

Ern conclusão: os cegos 
podem ser i·ecenc;;eados, po· 
dem eleger e podem atà ser 
eleitos. 

Conta elle, que seis oegns tros jin·naes u hão-de fazer 
residentes em Turim, pedi- melhur que nós. 
ram a sua inscripção no re- Pelo artigo 4.º, § 1. 0 do 
censearnento eleitoral, com o I Decreto de 30 de setemb!'o 
fundamento de sabel'em lêr, 1 de 1852, todos aquelles que 
sendo-lhes deferido o reque- · tivessem incapacidade phisi
rimento, depois de provado, 1 ca n<'lo gosavam do direito 
pelo exame a que submetti- de eleger e, concludentemen
dos, que ' n'elles concorria es- te, não podiam tambem se1' 
sa circumstancia; mas que, votados. Tal doutrina, porém, 
no entanto, havia quem ta- foi ha muito revogada. 

pi·e. elles sej<'•m ludtbrtados, se 
- não temos as mesmas appre · O cerebro e o coraçao tra· _ . 

b li 'lh t t ao hensoes relativamente aos 
a 1am semi an emen e outros, aquelles que tem vis-

de outra qualquer bpessoa, ta mas não oercebem fpata-
como a qual tem tam em as- ·' d l 't ' ;i • . _ . b vma e e1 ura .•.. p1raçoes, experimenta tam em 
desejos, agasalha tambem am
bições, ama tambem um 
ideal. 

~asse de illegal tal resolução, J E a lei eleitoral vigente 
v1&to que um cego chamado a não tem disposição alguma 
e{hercer o sett direito podz'a ser pela qual os ce~os fiquem Ent:i.o para que prohibil-os 
victima de wn logro, votando inhibidos de o exercerem. de manifestarem-se, para que 
precisamente em qttem não qui-1 Todavia, o recenseamen- praticar uma acç;i.o attenta
sesse votar. to pode ser-lhes contestado, toria do seu mais legitimo 
' O nosso illustre collega ·no praso competente, pot• direito, parn que inutilisar 

brazileiro conclue a notieia meio de reclamação dirigida esses homens-de valor á.s ve
dizendo que só os legislado- ao juiz de direito, com re- zes-p;ira o cumprimento do 
res poderão esclarecer t à o curso para a relação do dis- primeiro de todos os seus 
melindroso cnso e interrog:m- tricto, (artt.os 27 e 30), fi- deve1·es socines?. . 
do: se na lei eleitoral µortu- 1 canLlo a decisão dependen~e Não vemos nós no nosso 
gueza ha nlguma cousa es- d'esses tribunaes. paiz milhares de analfabetos 
tabelecida sobre o assumpto, ) Nós, se fossemos os jul- que mi.o snbem nem jamais 
pois no art. 2.0 e seus nu- 1 gadores, indefe1·iamos a re- S;,1.berlo lêr, mas que, ape
meros, onde vem especifica- 1 clamaçào. porgue. no simples 1 sar d'isso, se ~cham i:ecen -
dos aquelles que não podem , facto de um c1dM:lo não vêi·, 1 seados, e no dm p1·oprto da 
ser eleitores, não se allude j não encontramos motivo plau- eleiçào, vão depor a sua lis
aos cegos; e se um homem, sivel para lhe cercear a re- ta na mt\o do pi'e:sidente da 
privado da \·ista, fôr recen- galia de ser eleitor. meza ? ... 
seado e se se apresentar na Dizem que um individuo E esses individuos, pelo 
respectiva assembleia a vo- n'essas condições, votando, simples facto de vernm com 
tar o pl'esidente lhe acceita- exerce inconscientemente ta.l os olhos terão, mnis que os 
rá a lista. acto, aliás de extrema tm- outros, a noç:\o do valor do 

• portancia e gravidade. · acto que praticam? ..• 
A nosso vêr, o caso não Discordamos. Não, não teem e são ate 

é tão bicudo como á primei- A perda da vista impor- infelizmente mais cegos que 
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Doas familias nobres 
V 

casamento forçado 

-Antes assim-concluiu el
la filosofi43.mente. 

-Mariquinha5 arranjou um 
optimo casamento ... E deve-o a 
mim. ' 

-Pois deve. 
-Se não fossemos nós ... 

. -Deus me livre de tal gen
te.-Antes que me esqneça, dei
xa dizer-te: olha que falta um fa. 
queiro de prata, um guardanapo, 
de linho bordado e não sei que 
mais. 

-Ah ! ah 1 ah!... que di· 
zes? .•. Falta um faqueiro? ... 
Foi o padre Josà. 

-O padre Multa ? 
-Sim, Teresa. Eu quiz pre-

gar-lhe uma partida, mas quem 
m'a pregou foi elle. 

-Orn o diacho do homem! •.. 
VI 

ETasão 

Devem estar r.ertos ainda de 
encontrarem, uma tarde na varan
da dos claustros, dois moços con
versando em voz baixa. 

---------
seus amores e das suas de:;di
tas. 

Gabriel abriu -se com pletamen
te á curiosidade do seu interlo
cutor. 

Por sua vez Manoel Nicolau 
expandiu com rem1mscencia, os 
detalhes mais simples da sua 
vida. 

Os dois jovens frateroisavam 
amigavelmente. Com um simples 
golpe de vista conheciam mutua
mente os seus pensamentos. 

O noviç'il era um r:ipaz intel · 
ligente e engenhoso. Para elle 
não exisLião impossi \'eis. Tudo ti. 
nham uma solução. 

Condi:;ia bem com Gabriel. 

• 
Quanto ao resto, dire-

mos: 
A todo e qualquer cida

dão que se ache recenseado, 
o presidente da meza tem de 
acceitar-lhe a lista. 

Forque o direito do voto 
só pode ser lhe negado nos 
seguintes casos: 

Quando não estiver ins
cripto pela assembleia onde 
p1·etende exercei-o, (art.º 64) 
e isto se ni'io estiver incur
so em algum Gdo~ n. 0s 1, 2 
e 3 do referido artigo; quan
ào a sua identidade não· se 
ja reconhecida; quando se 
verifique que o votante ap1·0-
ve1lando-se da sua inscripçilo 
mullipla, que se pode dar, 
pretende usal -a (art.0 61); ou, 
finalmente, quando se pro· 
ve existir contra elle senten
ça judicial, passada em jul
gado, que o exclua do recen
seamento ou despacho de pro
nuncia com transito em jul
gado (art. · 65). 

-----Nl---
Nicolau. 

-Porquê? 
-Porque a altura é muita. 
-Mas isso não obsta. 
-Tem ra~ão, fid3.1go. Agora 

illudi-me. 
-Com uma escada . . . Mas 

onde está a escada ? ..• 
-Não sei, 
-Visto isso •.. 
-E se arranjassemos uma 

corda 1? 
-Que diabo de estupiLlêz eu 

tenho hoje 1 ••• 
-Não me lembrava a cor

da. Sim: uma corda ser\'e e ser
ve bem. Mas onde eucontrare
mos nós a corda ? 

E ambos ficaram silencio
sos ... 

--------------------~ 
LITTERATURA 

A ESCOLA· E A CADEIA 

João Diniz 

-O' mãe, o filho ali ela tecedeira 
Dizem roub.ua um pão 

E por isso o me leram na cadeia,., 
Tão novo; e já ladrão 1 

-Se elle andasse na e~cola corno eu ando, 
[)~via sau~r 

Que o roubo é crime; mas mamã, eu julgo 
Que ellc n?in s .. b~ lôr. 

-•Não sabe, iníelizmente ... E tu, já agora, 
Não percas essa ideia: 

Fechar a um fi 1ho aa p?rta.' áe umii esooltJ 
E' a.brir-ll'e aa ela cadeia.• -

CARTA DO PORTO 
As redacções Jos nossos jor

naes debatem-se n'estc momento 
com nmfl grave quesLão. 

Uma enorme crise provocada 
pela falta de espa~:o. Todo o jor
nal e insufficic11te para. coolet• 
essa longa prosa reporliva, que 
se chama infornrnção. 

Crimes, incendios, roubos, sui
cídios, presentemen Le a questão 
acaLlemica, tudo é descripto mi
a ociosamente, quando para mais 
força de realismo, não vem tam
bem acompanhaJo Lle gravuras. 

Não escapa um pequeno por-

----·.-.---
tava a corda .•. 

Gabriel julgou-se per1lido. 
O noviço comµrehendendo 

o desespero do set1 amigo, mur
murou pensativo: 

-Um dia muito breve ..• 
conseguiremos tudo.-Toca si· 
lencio, lemos que nos retirar. Ati 
amanhã. 

Os dois amigos seguiram ca
bisbaixos e entrarãm em suai 
cellas. 

Um ilia, Manoel Nicolau, le· 
vantou-se alegre e satisft:ito. Es
fregava as mãos, piscava os olhos 
e exclamava a meia voz: 

-Até que emfim ... até que 
emfim 1 ! ... 

A noute sobrara-lhe para 
planear a sua foga. casava ella com esse di;ibo da 

Tapada. • . que toda a gente pen
sa que morreu .•. ah ! ah ! ah !. .. 

São: Gabriel e o noviço. 
Fallam Lias sua.s vil.las, dos 

Ouçamos-lhe a conversa. 
-E se nós sahissemos pela 

grade ?-excla111ou Gabriel. 
Nada Ct>nieguiriamüti-rcplicou 

Era impossivel encontrar o 
fio de tal meada. FalLava a fer
ramenta, faltava a escada, fal-

Meia horu depoif' uplicava 
elle ua alcóva de thl'.Jricl. 



tnr.nor. Se muitas ,·ezc~ não trans · r Muitos nomes sim, mas uma finhado1 se lhe notasse a tnais leve ra, e~molas de too, 200 e 300 reiit j Cansa crime 
liortam para 0 jornal a prO,Jl'Íêl. '., só pe:".soa distincta. contracÇ:lo de soffrimento. sem que t:us pobres necessita:los. ~ t"' d 0 º"' seus labios Roltas .;em o mais pe- S a m;u·ca o para O pr • 
~1cr.ão, e 11on1ue d ' i~sn é inca- Es~a per:;ona ~·-·cm está sem· · x!m·o d1'a 27 o 1·ulo"rnento da r "' queno g-emido de dôr. · · 1 • o:• 
paz o e11ge11bo e arle do repor· pre muito hem relaeio11ada. E d'ella apenas resta agora 0 ' causa crime pol' fogo posto 
ter. Seg\JiHlu clla, o:; amigos são exe.r.plo edifLRdor d<ls acções que em que é H.eu Antonio José 

Para qne ~c1·vil'à. tllflo isso? 1 srmpre presadissimos, os collcgas praticou e que claramente espelha· .Julgamento Meira, da freguezia de S. Paio 
O puulico tirará d'ahi algum ! tllustres, os cominerci;rnte", hon- vam ª nobreza da sua alma dia- dºA A d" A mantina e o fin .i quilate do sell Fornrn julgados em nudi· - ntas e . u.cto1'. O 1g~o • 

iuteresse reul? 1 raclos. os meilicos, rfüLinctos, os br.ui --; ,imo coração; a par da in- ~ncia de policia con•ecionali gente do ~1101ste1·10 Publico . 
. O pt·oprio redactor aprovni- \capital istas. aba~Lados e as se· commensuravel ~audalle que jàmttis sendo absolvidos Abilio Alves! D<\ delesa fm encn.tTegttdo 

tadJ. 1·0r\'en111ra na c1mfecçào d'- 11 liora~ geniis etc. ~e apagará do peito d'aquelles .ª 1 DiaR e Patrocini~ Alves Dias, o illustre advogado d'est:: co-
cs~:.s l1111ga:-> 01h•-sea-:? S~o lel'rnos consagra•los qu~ quein, com a ~ua esmola e crtr1- d f' · d'A 1· e m·lt'C':\ "!'· dt• F<)0"'0C" Lima 

J v • • ·1 reauez1a pu ta a cu-· ~ ' "' · · '·~ ~· • 
ALstrnhi111lo · do la.lo finan· 1 arlc[uiriram j:í o fôro e q11e to- ~110 ~ 0 con. elho, enxugou as. lagn- 1 ~ 0 . .- . d 1- .' O processo cotTe 1)elu cai·· 

mas e for tal i> ct:u o ammo; d aquel• sctdos du CI une e Ul to. . 
0 

. 

c11iro. rareCL!•n1e 11ão ser esse o 
1
· dos empregam para não cair no les qlle, como nó~. sempi·e lh" con- to1·10 do 3. offiL~10. 

'
'"1·1laJeifo caminho. des" ª'"do Jo~ <lirrc ·e111e~ 1)ei·so '- • ""' ,1 :> ll' l " • sagra ram o nwlhor e uiais respei-

0 que é no:avel é qne hnven· ! uagen:). to~o d 1\ sua amisade; e especial111 an- l 
do ft'liz111cntc ainda cntn~ º" di- I Um ca~o conheço eu pn. -= s,1 te da fa m 1li~ qu::: t nt.n ;i. PXtrem.::· :Força mi itar ~~~ 
rcclorcs do."' jornacs. verdadeiros do com um jornal da provincia cLt e ~ •1ua ~' e ~ lª, J.:'.! icava um gran· 1 A requisiç:w do digno De- Faileeimentos 
campeões da ins1rução e µrngre s- i a quem os as.:1ignantes ditaram de e rnv~ l""' rt ' r t 1· Jeg<.\do do P1·ocurador Re 0 ·10, 

t. . 1 . - Q1rf• l! esca lCtl tJ IO paz a drtno· , D• J . Alb •t d B~ :F\tlleceu n'e~t t villa na semana so, nem esses ~equPr l\'era111 arn- . a morte, por 11üo transwir com sa 8 .,niiora, cuj 1 111 ,_ ,r te »inceia e sn~. L. sse e1 o . e mn 
da a feliz iueia de ba11ir do seu essa adJºectivação tão lola~ comovidatnentlj deploramos. chi, chegou a esta villa, no Pª~~àJa, 0 ~r. Athm isio Prlreirn; 
' 1 d d casado, mantimo, moraJot• ua rua 
Jornal taes assumpios. E o infeliz lá teve de mor- ~ ultimo sabba o, um estaca Barão d'E::;fiolende, e 11ontem, da 

Naturalmente Yi\'Cm tambem · rer vic1i111a da vaidade dos res- 0 -i seus funeraell l'eali~aram-se meato do 3.º batalllão do 1·e• parte de tarde um rapazote ele no .. 
na doce esl'erança d'urna lei µrnhi- ! pcitafiili:;simos a:-signantes. na P~ sada ~· " feira, pe ~a~ ~ hoi:as : girnento de int'antet'ie 3, com• rne c ,\ndicto Cunha, mais cou11eci..o 
1 ·t"' j 1 th ' S . . b t· do d1a, na C;;p illa d~ ~I~zrné•Hd1~, ; . t d 6 raC'as comman- do pelo c: OandiJiuh ,,, 
Jl l\a L e aPs emas, sen:i a 1 upnmarn, pois, e~sas ana t- o .1 le o cada ver havia s1d' dep11S1• pos o e P ' ' :\mbo, fo1am vrctlcnJ.s da tu• 

qual nãt! mod~fi~arflo a sua 011~1~- 1 dadcs e então terão espaço m 1is tario n 1 ve,;pera, á-1 s da noite ten- ; dadas p~lo Lº cabo sni•. Joa- , b · 1 ::; 
1 t l 1 m - h. > 1 · T · · p d ~ · er'"u.o.ie. t:çào JOl'íla 1slic~, .ª a Stljet-I que sn mente ma!'\ para a 1 lr~ta do Utrta a.;.;istencia numer.1<a e se- qu1m e1xe1ra e ra.s, aum 1 

. çao au ex.trao .-din;ino lemrna do 1 rem ns:rnmptos serios e de rn- lccta, não 8ó de cavaiheiro~ d'aqui de auarda1· as cadeias d·esta l 
uia-se, ou mais propriamente teresse geral. cumo de outras freguezias dv Con• corn~u·ca, onde actualmenta 

b celho. 1 ·d' 'd !!!!!!!'~~~~~-~~-___. 
a asa-se.. J. S. 'I 1,. d ffi . f b e d 13e encontra pi·eso o m 1v1 uo •111 os os e, ..: 10~ nna res e· C A J:-t TE IR A. 

l'\ãt) comprebcndo, 'mesmo da pois de resada a mis"ª· sPguiu 0 fe. 1 sob1•e _quem recabem_ todas as -
d l ...... ·-- - 1 d d parte os eilore~, que prazer · retrn, no meio de grande a0orup'\· suspetta!:1 e tel' si o o au• .. ARTIDAS E CHEGADAS 

alii possam encontrar. N O T I C I A p] I O nliameu to. paraº cerniterio mu~1i~ cto1· do assassinato do indito· Ê . . , . .,1. - . - ml • ª 
Satisíazer a cu1·iosidadc? h ciµal, onde fic(•U enuerradv em Ja- 1 so Antonio Fernandes Tot'• , D _,::il.a n e::it:\. Vii a a ex.. SI: 

, zi0' <1 de familia. 1 . Mana. tlc V ti las Bo LS C.m1:1e1-
i A's burlas do àt11ude, pegav1;1n1 · ' ra, e!'posa Jo no-so amigo :sr . . \n-E pel11 menos uma sa1isfa- ,~ º res 1 

"'ãO de mau gosto. Seria bem n~~-... --~ A - J'AI ·d p 1 1 • ~- ~·~~""~~·~ o~ srs. utonm u-t rn1>1 a ~so.1 ~a; tonio José Cerct1.1eira conrl'ituado 
mais µroveiiosu deixar a cnrio-

1

. Lom 1~1euda~ ir R ui_ Herna~1 Ce0 '.1r Contas da Uamara. negomanle em \ tanua da Castello. 
~idélclC e satisfazer a. imagiua.- N ee1•ologia . de 8a. Jo,e AnG<l nlt) Pereira VII- . 
- lela e Manoel Jo•é Gouçalves Vil- E~tãn patentes ao publir,o; çao. H d d ..1 Quantos suici<lios não tem cau- Falleceu ~a.'t>l vilh, ás II ho· las B ias, e<endn a ch>lve do éaixão ' na seci·etana dn. Carnara Mu- 1 ospé a as em casa uo snr, 
d 1 . . d',... . . ... ~ ras da ma11ha de 1:mbbado passado, entr~glle ao si:r. dr . .foão Ct1~ r ano nicipRl d 1estecoocelho,as cnn- ·João Lopes Cardoso, estiveram a-

sa o a eilu1a ess,\:-; noLtCla::i. na edc\de ele 7t aunos, a ex.ma da Fonseca Lima e le~ada n u~a' t d· , di1'd d 1' I· • qui durante alauns dias as ex . '"ª~ 
Essa leva de de~graçados que! >:111'." D. ;\1a1•ia Genoveva Gnncal- salva de prata pelo menino Joaquim · ~s a no~sa. e 4 i a e, e_ª . ' s ~ .- 0 • . , 

dia a dia põem termo à ex.1slencia ves da Silva, rlediea Ja e· pisa· do Vianna Lopes, filho do snr. Auto i Uva á gere neta do anno é1v1l . snr.ª O. r lai 1~ .d A~meiJa Aze~e
não é extranha a estas inflnen- sur. Coinmendàdor João Felix de uio Domingos Lopes, habil chefe : de 1006. 1 do e D .. Luctl1a d Atevedo Nu-
cias. Seria bem mais prndeute Miranda M_agalh~e:s e .m~e ext~·emo- da e~taçào telegrapho po.;tal d'e~-1 O praso da t•eclamação nes Pereira, d() Bal'Cellos. 
e mais racional não desvirtuar a sa do nos~o anngo snt. Joao de ta v1lli\. . cont1·a as mec;;rrl:\s terrnrna 

Miraudá l\Iaga!h:i. t> S, digno ~ecreta- ' Os snrs. Alberto ZagHllo e fosé • . d' z...i' Tivemos o praser de cnmpri-
j"u11ça-o do 1'01·i1al O 1·orr1al poLle d J • • - ~ d . 11 d"Ab d · . J Jl d , no IJ 1 oxtmo ia / • . 
t .. • < r:o a a11mmbtr.i ita~ .º conce io. . reu, co~ uz1am luas n a:s .e . CI· . , _ ;- d tnenlar uesla villa napassada.2.ª 
e deve ser uma escola, de ins- •A desoladora notwia do passa- Vdho,;as coroas de íLres, a do pn- 1 • Mmamos a ~i.ttençao. os , ·; .~ . . . ' . . _ , 
truc~ão e desenvohimenlo moral, me11to da il1ustre extinctR, que se meiro com ,a dedicatoria <Saitdade leitores para o edital publtoa~ 1 fw .. , 0 snr · d.1. José Betriardwo d.· 

d d d eiipa..rhou rapidameute, com a cele- etenza de seu esposo> e a do segun- , do na. secção competente, l Ai.Jreu Gouv1:ll<.L1 do solar de Uelt-
m~s nunca e epravação e e ri 1ade das tristes novas, sutprehen- do com a dedi~atoria e Ultimo adeus nho. 
cnme. dcuAnos e emocionou-nos profun- de Séits .fil/uJs e beijos de se1t.r netoS> 

Mnitas outras secções podem damente, cat1sando-nos unta dolo- 1 A decoração do templo foi t'eita .4Ssa.sslnato Vimos n'esta villa, 0 nosso 
ser suprimidas ou pelo menos roll11o r,:ensação de p0•sar, pelo conceituado 11.l'tnador sr. Jose 
simplificadas. A senhora politica. Embora soubessemos incurt!vel Ja Co11ta 'l1erra. Por despaoho do met•etis•, velho amigo sr. ~ntotiio da Si l v~ 
ocupa 0 primeiro plano. o mal que de ha muito lhe vinh.1.1 • simo juilí de direito d'esta cn- 1.Montellel-{ro, habil professor olli· 

N l . d . minando a existeneia, lunge estava- . . m['I'"a, st·. dt·. Joaquim Anto- 'cial em Ifonteboa, 
ão nego qne a po itica et mos ainda assim de SU'Jpôr vel-a 1 A toda a familia enlnctada, E! em " u • . 

xe de ter unporlancia na. mar- tão depressa pio-<trada p'tilo a-elido especial ao sr. Comm-'nJador M11.-
1 
mo Se1·1·a, foram ult1mamen- , . 

cha d'uma nação, mas não deYe e e:.<ciJial sopro da moita. 0 
j ga:hães e seu fi~hl> ? nosc;o amigo · te p1·ont1nciados Manoel Pe- . Esteve entre t~os. dtirJ.~te dot~ 

ser uma política dn soalheiro, Infelizmente enganamo-nos; e : J·1ªº. de M_a~alhae•;. ªex.~ª sr." D. reira (o F\1ngneiro) e Mauoel ; <lias, o nosso parL1cula.r amigo sr. 
uma politica vã e mentirosa co- á intcriog,iç;"lo mud~ e pungente Mana E~nilia ri a Silva Nrny~ ti aos 1 Antonio de Miranda (o Cai·- 1 Horacio Capella. 

qu p du"l-dO"'O ' a no'" uie~rno · di'· surs . AhHo Carv1lhal e Joao An- ) b d f . d 
' • "'' • ~ '" ~ J ~ - _ • -

1 i'efl'osa am os a 1•eguez1a a -mo e :J. nossa. rigimos qllando nos CO!IlllJUnica- tonw Gonçatve:s Bat bosa,a redacqao 1 , b . ~ I 1 
No advento Ludo são lison- .. 1 a b. . ·e .., . -1 do «Espor:c1tdt'xse> envia isentidas · Estella e p1·esos desde ha Encontra-se entre nos, des• e r"m o 11,,u Je snc esso, 1e pun . . d' ·1 1 d" J d e 

jás, no fim tudo insultos. d• u-nos a fria . e ctuel verdade do 

1 

condolrnc1as. tem µos ~1-as _cadeias esta VI - 1 ia tas, o sr. os~ . e ast~·o & 

Uma politica que prima em faLO acontecido. • * la,-o pmneu·o como suppos~ ·Lemos, cunhada do sr. dr. h:.e AI-
nada, fazer se não di.scursos com A _ _venera~d_a e respcitadissirn~ * * to au~tor e o s~gundo ?1JmO 1 berto de. 8ianchi, integ· ~rri~no ~e l e· 
que somente pode utilisar qnando senlioia, que ±oi 0 mo~elo d's es-1 cumpltce do crnne praticado gado do _ P1'ocurador Reg10 nesta. 

pu"as e da~ mães, e cuJaS excelsas Sulfrag>i.ndo a alma da illnstre . f. ' " d F;-o IlJ dia 1 Conarca 
rnt~ito ~ rheLorica, mas nada o quJ.lid ,1des captivavaw a estima e fina •~a. a ex.ma sr.ª D. Maric1 Ernilia l na 1 eguezta e ª ' 1

1 
. · 1 · 

paiz. . a con<:.irieração de todos os que Ida 8ilva Ninv, intelligente e zelosa ' 7. d.o corrente, ~ do qua foi 
Outra secção que perfeita- Jom ella tiver<1m a honra de tratar, professora offi1;ial d'esta villa 1 mau-j v1ct1ma Antonio Fet•nandes 

mente se podia eliminar é a das dcixára. de ni,Lir. . i ~lon hontem resar r:a egreja ma·! Tol'res, da freguetia d' Apu-
. O seu espirita gentilíssimo ha-1 triz um>\ missa, a que 1issistiram l'ia 

IJartitlas e chegadas, se~undo uns 1 · "' via·se evolado até juuto de Deus, muitns damas e ca\alhein•s da~ suas 
carleira, carnet rnondain ele., se· serenamente, doctJ mente, sem que relaçó r·s e amh,adn, sendo no fi
gnndo outros. no rodto, qud a doença tinha de- nal-di~t 1 ibuidas, pela mesma senho-

-Fr. Bl'nto, como sabe, tem 
o somno muito pesado. Ora a 
cella d'elle é a nnica que nos 
pode favorecer a fuga. Deitando
se elle ás nove horas como ó 
seu costume, ás dez ressóna como 
um cevado, e ás onse. • . ras
pamo-nos nós. Entraremos descal
ços na cclla; subiremos para ci
ma do cscabello qne està junto 
á grado partida; dehruçanw-,oos 
para os ganos do castauheiro da 
cerca e ... eram d'uma yez dois 
homens ..• 

-E' um IJom amigo, meu 
caro Mauocl~~ex.élamava Gabriel 
enlusiasmaclo.-E' i:sso ! ó isso. 
Estamos livres. 

-Espere. Ainda não é lu-
-do. Depois de estarmos na cerca 
temos ou tio ohslaculo a rnncer. 

-Qrrnl é? 
-Gal óªl" o m1.uo da cen:a. .., 

~ -

-Bagatella .•• 
-Já isso não digo eu ••. 
-Então? 
-O m~ro é alto, como sa-

be. Peli;\ portaria não podemos 
sair: temos lá o conve~so Fr. 
Luiz. . . Só se fór. 

-Pelo lagar do azeile ·-con
cluiu .1 Gabriel. 

-Exato. Sairemos então pe
lo lagar: Uma vez na rua, fal
ta-uos procurar pousada. 

-Falta ... -disse pensativo 
o enclausurado. · 

-Occorre-me orna ideia: eu 
tenho a tres quartus de legua d'
aqui, um parente meu, que es
lou certo nus dará pousada. Meu 
prin10 é uni lavrador abastaJo 
e muito meu amigo. 

-AprorniLemos. Iremos para 
casa do seu parente, visto que 
Ut.>,:) '1:.1:> tiªi:;) uão nus acolhem ••• 

• 

~Tem r'lsfüJ: nossos paes de. 
tenhram quebrar a nossa foliei- O monge trauteava. uos ver· 
d ade •. , 50S de sua predtlecção quauda 

-Paciencia, O iníorl unio vem eulrou na. alco\'a. 
sempre a par da infelicidade. Atiçoo a lampada que deixou 

-Temos combinado. Deixe- no meio do soalho e, pegando 
mos coisas tristes. no brcr1ario, começou a lêr em 

-T1 mos combinndo, voz alta. 
-Descalço, 01Hiu. -Die XlV-- Januarii-'"-' S. 
....... Estou entendido~respon- Hdarii,---- 'fa.mbem é boa pe~a es · 

deu Gabriel. te t:d Hilario. . . Que Lisca •.. 
--·- Lectio V. Vetum ct1m Ursacius et 

Seriam oito ·aa noute, quan· Valens Ariana Epis~opi, quos Ri
do Fr. Bento subindo a.s esca- lariu1t, •• Ah l Bem di!§o eu. O 
da.:1 do claustro se dirigia á sua figurão tamuem gosta de copo! .. , 
ceUa, que ficava no corredor do Pois não me ganhaj Tambem eu 
nascente. gosta. E sendo do moscatel cá 

A cella de F1·. Tonel era sem da éasa r? lsso eoião; .• 
duvida uma <las melhores do E Fr .. Tonelf dizendo istoj sol-
coovenLo:~bastaute espaçosa, e tava. uma gargalhada triunfal, 
luz suflicienle, aiuda 4ue coacta -Vam0'9 ver o resto-'l'.Om• 
pelo ramos do grande castunhei- menlava elle cambaleando contra 
ru, llUU era. suLn.1.uccirv á ~r~ o leite .. ,,_._. Vamos vê.r isto;, • ' , 

Es1eve no Porto, na sem::ina 
finda o rev. P.• Franci~co )lar
tins Giesteira rligno Ca.pdlão da. 
&auta e Real Casa da .\lizericor
dia d'esta villa. 

quein ad Episcopatwn s~cutus est 
Martimts . .. -Q11c diabo quer 
isto dizer? Episcopo ••. episco-

1 ,) "'I ' . , . patwn r . . • ·"- i . Jª sei ... -
Provaveimenle, engano d'imprcs
são. lla ser talvez biscopo, que 
quer dizer dois copos.. . Sim 
deve ser islo. . 

E Jlr. 1 on<!l; impressionado 
corn o seu laLim1 começou a tra~ 
duzir: 

- •. , Qttein «d-quem ha: 
secut11s. . • sec11ttts '! Que diacho 
quer dizer seculuos? Ah 1 já sei: 
-é eucher .. , Por tanto é isto: 
Qllem. ha-de encber-Episcopa• 
twn-os dois copos -est lllartúws 
- · é Fr. Martinho, .• Decifrei ou 
não ? Eu ci~ ue laLim não sei 
muito, .•• mas emfim, tanto coma 
o padrn-me::;~rn sempre sei .•• 

(Coutinuit) 



• 
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:ENF:f:l?.MOS 

Desrlr lrn dias que se ehcori
tra h:1st:1nte <loente, ria sna casa ; 
em Goios, o snr. rlr. José ,f Aze-1 
vedo Vasqninho. habil administra=- 1 

--··-'- • .!.; ... ., ... -..u .. .J....._. .;..., ' _.. 

ANNUNCIOS 

250:000 REIS 
J 

/ 
'/ 

tlor d'es\e concelho e nossó am1~ 1\ 1 Dão-8e a iuro median-
go. u eoni 99· oiº de pureza garàntida. 

Do c1Jração apPlccemos a ~tia te byp· ,(b .. ca. Não se satisfaça o comprador com os dizBl'es JlUJ•ei 
ex.ª um rapido restabelecinienlo. Par a lralar com ª me- ga1•antida; é preciso exigir a pereentagt,ni rle pure-

··~ z;:i da Confraria do Senhor, za garantida; ainda menos convem o· comprador regnln1·-ss 

E b 1 
· 1 d rl'e..,ta \'I.ll:•. pela ma1'•'a que e_.-;tá to' ra do~ saccr)s,· e· tJl'e"1::-o 1'"0"Ul"1··~" ncontra-se resta ~ ecu o a Não ha nada que melhor possa 0 

·• v ·~ v v "' .~u 
sua saurle, .º sr. _Antonio de Vil las 1 recu~1f~rta~ n JS·~º qllõ a lei~nra de 1--·-· -. -· pelo eonthettdo dos saccos. ' 
lloas Rubim, dwuo Lº sargento 1 bua~ nova:,;. r .. 1s boas nova:s vw1o:i E .

01
,..[., 2_, O uuico meio de conhecei· o enxofre bom oü rriau é a 

. f . d t> ! aqui dar aos doentes. A leitura dos 1 ..J A L anal:vse. 
l e Olllla O, t attestados de cura, mai~ a baixo pu-1 1 

. .; C Z 
bl . d · · 1 A A A 

~ ica •JS, pruJectara um e arào de . 
I esperança e d..; c0nfian5a no e::;piri-I .1'.nionlo d',\lmeida o II f~Ro LEIA~ l '? to dos que s.,ffrem. C impenetr,le=-, paselloal, presidente 1 . 

\tos bem de que as OlJ~ltl~s uaus~s da {)3ma1•a JllUHit~ipal . J 

Com 3 hervas do ~Ionle ' Rnwerl ~:·)~~uze~ Oti mes~o~ efl~lltos_. A do eoneelho de ~SJ)O- i • .J 
zor1 1Ucr;mcla-Af1 ica ecu;itoral) o\Jlen1· .iça e que so reis e ta vez da d • 
t>C rnpidarnente a cura m:n;avilhosa . Tesma uatlireza da doença de uma 1 zen, e. 

j 

_J • 
e 1'egura ue (··~alqn~r doeuga rfl- j • :s p.e~soas .de_ (1,u~m vam ·:~ f.at!J.C~ . }1 ~Çü saber que na se-
~eni e ou chron!Cêl. sepde quege· : ~t!·tlhu~asdPi~kc~aratrtie,,ba,p:i!:i lcretana UL Gamara s.c a-.tem Enxofre moído em pó com 99iºIo de pureza gàrá.ri· 
nero fôr. N ingnem so1Ire desenµa- ~ · · "ao e cu 1 ~ 1 -~os ª~1 em. · • . i tida 
nos t imando e~tas herv•s. Preço reis! Et~ o que ;10~ diz º.si l.lanoe_l . cha, patente poL PSp.iço de 1 

, • 

215
coo: Env•a·Stl franco de porte 1 Antomo da t,un~1a FaJ irdd, 1es1.: 8 <hilS, a cunlar du dta de em Lisboa em saccos de 45 kilos, 
. , . d U · . . 

1
,. .. dente em Chaves: 1 l ; d ii no Porto em saccos de 60 hlos 

reg1::.lia O. 111cos co11cess1ona 10::.. .«Minha mulher suffria, havia já lGj ', _ fl?de HS ~ h1Jl'êlS da! ~ . ~ . , 
SI':;: PEX.\'ELLYPES C.º muito tempJ, de uma gr.mde ane-. mar1h l as 3 da tarde, a. Tambem tem Snlphato de fJobre e 1'..dnbOS 

m1a,:<emquelogra;;semosen..;01!ll'ar1 t· .l .• , ·L· 1 ~ 1'1) • • d d· . " · · · remedio algum capaz cJe melh-irar 1 C<Jtl l ucl 11 ce1 .:t e < e::-µ1 - .. ..J llfillCOS e to a a espeete ta.nto em Ltsbon. como nd 
o seu el:õta.Jo. Por um f,> ]iz aca·;o,. za. 1l'esta Camarn 1 elat1va \ Pm·to. -·---·l'iI--·-·- fallar<1m-me um dia na;; Pílulas Pink i ao arlllO findo de 1 UOG: Pe-1 

unao {Italfo) 

e recommenJara!ll•mas co1110 o me- . 

CARTA DE LISBOA lbor do::; mediéau1êntos para a CU- lü ljU8 COll\'l•la to.JUS U8 d 
ta. da an<!mia. Oc•mprei Sr!ffi demo· indiv1duos iht.•reRsados a a 
ra u~na cuixa d'l'l:as, e fiz com que. · 1· ,, · J 1 
tninha w\Jlhér comeClSS.J CO n e::>:::;e Vlfem a l 8XrllJ11íl.: •.l, a-

Atarefado com mil colsàs que tratamento; e em t;o boa hora, presentando denll'O do re-
1 

va 
Jne l'~Ui.Jam 0 pOUCO tempo !~e q.ue p-t;;oiaclos breve,; ?ias jfL Se se_n· ferido pl'H80 qua[iJllet re.; 
que dt)iponho mal posso ho]e ! lia n1uitu melhor. Anirna.Ja pur tao l _. , 

1 d 
't· d 1 ... : excellente 1·e,ult•1d i c011tir:uou com C am lÇ::lO fjU1~ li vet·em fJOt' 

enc rnr nas iras e pape lHH\• . · ' · . · · • ' d e . o mesmo tratamento, e s1nt0-me converne11te fazei· atirri de 
YO:s man ar, m ns amigos: . hoje feliz de poder declarar a V. l . ' · 

O tempo foge me, e e mm· qu13 devo a sande de winha rnu- lles Set dauo O destrno 
\o apressadam~nle, como jà o lhcir às sua:i excellentes Pi1ulas Pink curnpelenle. 

Escrever a O. HEROLD & C.ª, LISBOA, f i, R: 
Prata, 1.0

• 

ou a O. HEROLD & C.3, PORTO, 25, R. da Nd~ 
Alfandega. 

O RECREIO 
EDPlll:ZA. EOl'l'Olt\ E ·~· 'POGRAIPUICA. 

C:a11;' rundAda Pan 1 ~1-t~ foi na ultima srtnana, que eu! já. tâo jnstam~i:i~e "~"rt;i.a.Ja.;.• 1 E p·1ra que chPaue ao 
· t \u ·t· d O ,,r. Damiao d 011vc1ra Costa, ~ 

~~{~l. rrra~o a '."u~as CU! a~ ~ e~ q~e rc~id<! em Mace lo d~ Caval-, cnnl1~1·~me11to de lnd1JS, 
Rua Alexandre Herculano, :l~O /6. :l~O 0.-ILI~ÚÕ.f, 

'ªt>1eea_d.is hnl as que ~ó::. su leiros, escre,e·n.is o segn111te: 1 mari1lei passar esle e ou-
portareis e me µerdoáreB, com •Tenho immensa sati:sf ... cáo em l I' l l 
a vo,sa habitual indulgencia- partiuiµar a V. os exc~lleiit;:i::; r~- !~OS < ~gu:1 t levl' que se-
o perdão consolador dos infeli- sultados que tirei du u;o das l1i· r:rn athxauos llOS lriaJres 
zes. lul1s l.>ink. Ach,wa·ml\ h .via lon-, Jo eslilo. S"·Cl'eta r'.; da 

1 
E

' : : go~ rnnes em um es 1a•10 de exfre- ., . . ----.--
que_ a p11mavera. a ll· ma fraqueza; ' tinha perdido o ap<'- C::irr.:ira, ·I 9 de A IJnl de 

dr.~te eslaçao, com os seus p;1s· tite; e 8entia que esce m.,,u e,,tad1J l 007. E eu José Auaus-1 
sarmhos golgeando pelos altos 1 de dlbi'lidadd de dia pMa dia se' t !'AI · l Ab " 
das ramarias, COtn OS $eUS au-1 aggra.\'aVa, de maneira asSU8tado-, 0 

1
• 11181<, 3 l'l'U, S8Cl'8· 

reos dias de sol, com as snas. 1a. pepois de ter tornado divers~s. tar10 da Lamara o subs-
fl 

, · ·. l , ·f' . 1 medicamentos sem encontrat· all1- 1 Cl'e\'Q 
ore::. YH'.eJ.Ul e:s que pei um,Llll vio au lllt:'U soffrirue•ito; recorri · . 

úS canteiros frescos, com a SU<l 1 emfim às Piiulas Piuk t> araca::; a O Prestilentfl, 
olimpica belleza e o seu infinilo 1 c.stas beuefic,is pilula;: e:tgu êura- À1itonio d' Almeida Paschoal 
encanto, não é para mim daq11el- d~, oômu coir. appetite e recU1Je-
la. graça virgília na de rtne falam rei as m111h u, forças. 1> 1 

. '1 · . O tratameuto das Pilu!as Pink : HOTEL CEMT J 
os poelas e que so _podem lrmr restabe!i~ce rapidamente a:> pe1rnas ~1 R AL 
os nam~rados qne vao segredan-1 que suffr-.m d~ doenças tendo por [ RUA ~A E~nZJA--E~r~Zl:IND! _, ir ·:l 
do pa1x.oes entre as rnrduras dos 'origem a pobreza d> s11ngue ou a 

1 
.i ª 1 " : '~i 

bosques, onde a briza cicia bran- frayueza do systema nervoso. l F. · , J 1,, F , - j 
d 

, . .1 d e lf"m 'l at1e111'"' a chl"l'O .,.. a 1 a11c1sco • Q,.,e err e1- AO /Ai.l. (h,~ ~'~4:>.~ b'~ tCF(l @ amente, ao cair ua tar e mor- " . ' 1 ª• "' 'v, ' . · . · 1 [((1:;;: ~ ·1 x'.v' ;:--' · .... ~ - · ·}. ~ 
na ou ao roniper màul'sloso Jo fraquezl. geral as doença~. e dore:> ! ra. pr11prret<l1·10 d11 anllgO · !.\~ ~ -~~ lt,il~ '' ~ - r) ~) r @ 

•· 1 • d . . " do cstom,1gu. os thenn:at1smos _as «Holel Luz.o B1 azileiro» ABHA~GF:;,.uo: 
ros1c er . a au101 a. • . . enxaquecas; as nevralgias e a scia- . . 1 • . 

Ao lisboeta sb e perm1tt1do tica, e doenças nervosa•, lem a llonrn de parttctpar 1 Cu!dados es1•eclat~s p:ara eom as c1·fanç~HJ e . ~ 
gosar a fre~cura dos campus quan- As l'11u1-~ 1'111k 10 ª"~ 11llki.atmen1e a todos os ~êll~ arniuos e com, as m~cs · Hygfeoe ~t1r:itl~;1, pt·o§ssfo~al ~ prevenif.: 
do as hrdes esLivaes l . approvarlas µela fonta Coinsult1v;1 dtl.' ·~ . '. ~ 1 'a-llygleued_a Tist<1,daToz, doondhO,-(an~as, 

enta Saurl~ ~Wo a venda 1·rn tu1fa~ as phar-. lreguezes, qlle 1eformüU,1 symptom:is e tratameúto de to10as .a~ doenças _ 
mente <lesc~m sobre nós . com ~naciás; l>Hlo prf'ç11:r1e ~Oü reis a caixa,, cotn todas as tbmmodida- lUcdfclna p;1rá casos urwentes-Accidentes, eave11cnamen: 
-as suas ardentes calmas, So en- lr:5iuu M.s. o caix·~- . : . . 1 tos, ete~--Planla~ t'Uels e medicloaes-,\gn:1s wl-
tão nos é dado asiJirar com li· Dep1H,1t11 g1·rª! · .. J. y. Bist·:" & e.·. des e a1·ce10; o seu hotel, nerae8-Reghnen.--l~tc., etc. 

b d 1 
. d 30. rua Augn-ta :'!;1 1 L1~1Jua.-·S11b•·~en· d• l() ll , .. 

erda e o laltto a natu1eza Oll· te. Ull Porto, Sa11Lus e.ria .X s lir;.; ::IOIJ - w c1gor,l o nome! OBHA ILLUSTRADA 
~e jü não hâ o p~rfume das :11i:i;,.'uª M\l'usiullo da S11ve1ta, H1'de «tfotel Ce11tial»; onde, E EL\BOR~º\ "EGr'.uno OS l].\}~ l\lUT.\\.IJIS E l1ECE'111ES TR 1i\lll ~ 
iosas e só os pomares, verg~n- 1 conta rectiher, por preços; tu. 1) L:i\U a tl. l\ . r.. l l\I ~ui ' 03 
do ao peso _a?undanle dos fru· 1 convid·itivns, a sua costn• . 

111 ~ .. • 

ctos, nos Jel1cwm o olhar ••• e o SALSAPARRILHA D'AYE:R 1 mada frenuPzt::i. Galtier-Boissiêre, Dubois, Labarthe; Littré, Chcrnoviz 
esiomago. . 1-----............. ::.----·-··---. ...: e outros auctores cHpecialistas modernos· 

E como a ahelha o bichinho E' effectivamenle um dos retncllios ' ALMAN ACH . '. 
t b li d . . . l h . tr. mais efticazes que ha para a Ctlrn e ex-1 ()ada laseienlo ~o reis fl Cada tomo 100 1•eis ~a a 13 01 por exce e r1_a, o a ,a- pultiàO do virns oypbilit1co. Desthiamol-a DO'~ ________ ,, ____ ,, ______ , 1 

·-·--"-- • 

cm/ia agora largame1ile lida e sua. expressamente para a pu .. ifica\ào do 811n- j T H f.t 11 ffl' ~. .. t' 1 A public~cão do Dicefooarfo de Hy0·h· e J"edl 1 " .' p . . - d· ' . h gue e dos hu1uores, e .abe1110d que para 1 & ~ J .• u ~ IJ . . . . . • . e. : • .. e na c~r<l. 
. OI ISSO eu 11ao VOS ,11e1 O· este effeito a cllllnica não póde compôr 1 feitll em grande formato, i:nµies :- a ern mag11d1co papel com typo t1!-
Je noticias. nem vos falarei da uern a ~eiun~ia imagin1u uma preparação 1 PARA O ANNO DE t907 l zc:vit, a duas colnmna>', e ornada de bo~s 1llustraçõcs, 'sempre que d 

decalltada q·uest-a acade ·ca- e que d~ mais excellentes resultados, o-, (ai nn'no de- publicac.'üo) assumpto ai:;sim o determine. 
u. m1 , o m que sep. mats pro'ficua para cumbater li. .•. 

do Lrernendo cruue da rua da infee9àu ~yphilitica pelo tratawentu de- Orrrarto corn os retratus e (JPl'fis :h;m 
Madalena. pura,t~\·u. . . . biograpl~icos d.as actrizes Delphina C1 nr. LISBO.\. POI~TO E CODJBRÂ 

, . . . , . . Fora para _dese.r!lr que .todos os m- e IJelphrua Victor e do actor Ednaido . , · · 1 udo isto Já vos sabeis pe- ~1V1duus que t1vedso.n soa:ndo ll:e syphl· Braz~u. 1 e em todas as localid,tdes, onde a Empr,·z·i truha corrcspondenteti; 
los ]·ornaes solicitos que diaria.' lts, mesmo sobdfonna mais db.e01gna, sei C•mtendo uma µran,fe varieda1fo de: sPrá· dis!.ribuido »Ctnanalmeutti um f.t~éiclo d..: tl paginas tltl! formatú 

. • cuuvenc~sdom e que proce taw segun- . . . . ·" · ' çr d. r d 
mente \'OS rnforniam COlll a pou- do os dtctames da prudeucia. e da. mora- 11101111 logos, cauçontl\,i~. ~o~,!~s e rl1ff1J· orau e ao preç J e . 

t 
· l· ·I l d> J, • ·t . !idade tomanJo a SALSAl:'AlWILIIA de ' renles pruduc~õ~s humoirsllcas, saun- ! 20 ;•é)§ pã.,.os DO acto d:i ent1·c1Ym 

Ua ll aoe e uüíll 1 epo1 e1. AY LR como depurativo. i cas, eti:., e as plantas do:i theatros de 1 . . . . !!!! • . "' 

Po1 lanlo, ale á semana. :veuda. nu.e boa.e pharmacias e dro- '. Lislio~. . li e mensalfucn. ~e distr:bur-se· ha um tol1lO 1llus• rn<io, conten lo .ta' pai· 
gaml8. ~unrl~1dn por F. 4. 11n1toé gluns, ao preço dó too r·el!l. 

' Yosso; Prepar;iJo pelo Dr. J. C. Ayer Pa·e~o :100· àeis ,. . -- --· _________ ............_ ___ _ 
1'hyrso': &t:". . . , p,.iJ,,~os a~ ed11or: Jnau Homaó'o. Hecebcm·He assi31m~1iraR n'efta Yilla; na' Tiiii'n"hr. p} 

Lo\\cH. i\lass; U. S. A. fu1res=hua A1c:xauJre Hurcul.1110 1 n.• · l> 1 · }~ · . 1 . . ')·, · · 
1'±U " l':.!lJ D. 1 apc ium •t-:i_JOF'.CGLCllS(;, m:L 1 1·1·e1t~· 

1 .\' Vl:111l.1 11'l•:-t;1 vil la na Livrai ta e· t 
~ Pa.{olelJll<1 ~::-•11,LLUJ'e:;11~e· • l 



~,.,.,.,._.~,.~-.'*1.ll'ril'li••IMllMflillllll•15!!1~1!1lrMfo~0--..-.,,..·---··-• .._. ___ ..,_._,.,.~...,.........,...-~~;;~;-=:-:=-=-=-:-:-:-:-:::-::-:-:::-:-=-.::;-..:-=::::::::•:!:'~'ª: .. ::•:-;~:••;:·~11o;•:w:•;-;:;· .ri;~;•l;·;:;>;::•::<:':t:·s==•::::,.-::=r:::!31::::•::•=•===,::•-==•·,·i.·iã. 

~ ----~~iit~:~.À~b. O ESPOZ_E_N_D_E_N_S_E_~----~_..:1.~~n; ..... ~-·~----------6'Ja 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ . - 00 ~ LITVRO§ I 
~ E j j ~ N'est:i re1lacção com-

~ ~ TYPOGRAPHI~. PAPELARIADE E LIVRARIA ESPOZENDENSE (1) ~ ~ ' pr:~::::s,::::'.º,t:,:'.:.~::~:'. 
~ ;:,i 00 ~ 11ho~~.1·11ll1l;!ido~ e t•as1adados por Brito 

~ !: lllÍ li 111'1 I Wlllll ~ IJ ~:t:~:!::~.::::~.: :~".::: 
~ ~ ~ zll, romances e xaca1a~. 1ein1dus e che· 
t4F ~ RUA -VEIGA BEI.R.Ã.O::i 7 a S::i (AN"TIG-A RUA DIREITA) ....,. l(~nças, v~1sos ~eraeõ, <Jnadtinhas, ora-
~ - ções e pnlenrlas, cum musica~. colli~i-
ftF g ~ dos pelo rlr. Silvio Rnm~ro. ~ vol. enc. 

~ ~ E s p o z E • D E - llRl'ndl\• do Occldenle, rle J. 

I
~ ~ . . . . . . . ·. i::3 LPite de Va~conc11ll11~. t vol. brnch:1rlo . 

.,.. o Tlleophllo Orai;" e OH anli"o• 
~ ~ ro1Dnnct'lroic de h·o,adore•, 
~"! ~ P10\as para >e JUntdrem ao processo, por 
,..... ~ ~'. A. de Vernhagem, liroch. 

j O maior d.eposito d eín1pressos da provincia ~ ~u~~~~~.~~::
1

· · n~::e ~:·s~u·~:~
1

;º~ 
U1 OM conlcu1 ..t.poloi;oa e f"bn• 

d 1\1f • h O lal!I da lndin, l vol. lir. o llll n o gs C:andonelro po1udar, ~allego 
~ y em particular de la provi11ci 1 de Corunã g C2!!!! seaec P-4 ~ ~o~0~~s~.~~res Bolesleros, ~hdr11l; 1886, 

~ ;;! A nossa ofOclna montada com todos os mechanlsmos e Cypos, o que ba de mais mo_ :::S ~ oe"i•ta concempornnea de 

i
~ ~ tlcrno na a1·te ele Imprimir, é a que aetulmente fornece de Impressos a malo1·la das repar- - ~ 1•orau~a1 e DrRzil, 1861. 

oo~ 11(.f' t.:oll«'<'t;1'io vro,· .. rtHol', ada-
~ tlçôt'S publleafii do norte do paiz por preços lnfedo1·es a todas as suas coogeoeres, rtvall- o 

1 
gios, rifões, ane.rins, sentenças 111oraes 

1 
~ sando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. ~H e idiotismos d<t li11gaa portugue:a, por 
• ~ P. Pere,l1till11 dd Ca111a1a. füu de Jdnt1i· 

ro,t8~8. 

~ 
~ TrRdiC'õNt e plln11Cn•I••. r.ol

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ lecção de 10;11ar1c~ s Í • n · lad~s em lrndas
~~~~7~~~~~~~~~~~~~~~~::.""\~~~~~~~~~:ir~n\~~~~~ü" a supen.tições oupnlarns , por Joté ,\laria 

Editores-BP.1Pm & e. ·-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora de Belem e C. •, de Lisboa, rua 
do Mareclial Saldanha, 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade, é illuma
da com maguificas gravuras francezas 
qos são distribuidas gratuitamente aos 
assi~naotes. 

. Caderntila semanal de 2 falhas, i6 
paginas, 50 reis. Cada tomo <JUÍnzeual 
ou mensal, em brochura, tOO reis, Os 
anrs as~ij!nantes porlerào receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os a~sigoantes 
Uma linda estampa propria para qu:1-

dro, impressa a finissimas côres, re
presenlaodo um notavel facto historico. 

Recebem-se assignatoras no escrip· 
torio dos editores, rua do Marechal Sal
danha. 16 e em casa dos correspoodau· 
t11 da Empreza. 

1\alabo~ 
namorabo~ 

Romànce bl11•orlco por 

ANfONIO DE CUIPO~ JUNl{)R 
Este romance, oroado de primorosas 

gravu1 as abrange om dos mais interes
gantes períodos da Historia de Portugal 
e eocripto n'uma linguagem que encao· 
pela sua pureza e simplicidade . 

Cada fascicolo liO reis 
Cade torno de 76 paginas 200 reis. 

Recehem-sc assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, H2 
a 120-Lisboç. 

Toda a corres pondencia deve 11er di· 
rigida a João Romano Torres. 

Em Espozonde: Livraria e Papelaria 
Espuz.endensu. 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES ( PORTO) 

DANUBE, em 29 de abril 

de Anrlrad e FrrrPir ... 1 \'oi. br, 
l<'e1uas e Ta·adiróel!I populn

rcfil do Br1u.1l, por ~Í a l:o Mo1.,,e, ~'1-
lho, d1rector ardiivista da ~lunicipalida
.te do l\io dti Janeiro-com um preíacio 
de Silvio Homero, e 11e>cnhos de Flume-. 
Junin.<=Bio de JauPiro,-Fauchon o C, 
LivrAiros editores, Hna do Ouvidor, n.• 
lt5. . 

Romanceiro, de Almeid:1 Garret. 
3 vol. 

Romanceiro seral, collig1do 
da tradiç :ío por Ttieoµhilo Braga. Cuim• 
b1a, 1867-vol. 3. 

Florc>•la de Va1•io11 roman· 
ct'I•. por Theophilo Braga. Porto 1868. 
i vol. 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Era Nowa. Reviste do movimento 
contemporantio llirigicla por Theophilo 
Uraga e Teixeira Bastos, 1880-1881, 
Lisboa, 1881. n. º t a i2, com frout. 6 
capa do vol. (colleção cornpleh). 

Janeiro, SANTOS, O• (Jlsano• em Porlul(al, com 

TUAME~ em 13 de maio 
Par~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil ..•..• 36 6500 

PAQUETES connmos A SAUIR DE USBOA 

DANUBE, ellf 30 de abrll 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres ' 
AJl.~Z.o~, em 8 de maio 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Bueno-Ay'res. ' 

um estudo sobre o calão. Momoria des
tinada a sessão do con ~resso internacio
nal dos orientalt~tas, por F. Adolpho 
Coelho. Lisboa, t8~.-t vol. com esl. 
em mad. 

Hl•Corla da Po•ala popular 
por&u1aeza, por Theophilo Braga, l 
vol. 

.-n&holol'la Portol'uesa, por 
Theophilo Braga, 1 vol. 

lleleorolol'la popular, sub
sidio para o estojo da previsão do tern-
1 ho. 

Proverbio• blstorlro11 • lo• 
coçõe• popula1·e11. por Throbaldo 
(pseudonymo) Hio de Janeiro i87U. THAlllES, cm t.J,( de maló 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos·Ayres. 

SAN OS Pbllot.ophla popular em 
T ' proverbio•. (n.0 15 da Bililiotheca 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil .•••.• 336500 

& bordo ha creados portu,;uezes 
Na agencia do Porto, podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma8 para laso 
reeommeodamos toda a antecipação. 

Dirigir aos unleos agentes no norte de Portugal 

ou 

,ft\~V 1 llMJSIY 
19, Rua do Infante D. Henrique- PORTO. 

aos seus ~orrespondeotes nas provloclas. 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
o snr . .José da Costa Terra. (~) 

~OLL!C~ÃO··EILil illlUU\ 

lENSi-~ITO\S 
lETIHINOCRAPIHIITCO§ 

pelo 
DR. J. LEITE DE VASOONCELLOS 

VOI 1: 1891-1896. 
Vol: li; 1903. 
Vol. 111; 1900. 

Comp'rehendem: muitos artiglis sobre todos os ramos das tradiçõBs popah
res (sup~rstições, costumes, litteratara) e uma Hl••orta do Folli·loa·e 
por1ui;ue111 (desde o sec. XVl até i902). a qnal se 1efere não só aos tra· 
balhos publicados no cootioente, mas lambem aos das colooias e Brazil. 

Preço de cada voluille 800 reis 
. Como o auctor n.à? _dispõs de exemplara. as pessoas que desej~rem adqoet

nr al~um devem dmgwse ao sdttor "º•é da lllllwa Vieira -EMPO· 
ZENDE. 

do Puvo e das Esrnllac)4 Lishoa 1882. 
Orl1'en11 de An11.-xln11, pro• 

loqoio•, locoçtie111 populare•, 
si1odos, etc pelo Dr. Ca tro Lopes,-t.• 
e 2.ª serie, Rio de Janeiro, t886, 

Lenda• do111 1"ei;etae•, por 
Eduardo Sequeira, Porto 1890, t vol. 
~,° br. 

(D'~sta edição apenas se tiraram 70 
exp. numerados). 

canto• popolare• do A.rchl· 
pela,;o Açoriano, publicados e an
nolados por Thi-ophilo Brcga, Porto, 
t8ti9. i vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vo· 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense >>, 
em càrta ou bilhete postal, di
zendo o estado das mesmas o~ 
IJras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto <?ºm seu 
dono. 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozende. 

-------
MEZ DE· MARIA 

Com lindas illustrações, nm livro 
de 320 paginas original da 

«E8TRELL4 DO NORTE1> 
. . 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, brocb . • . 300 
Ene . . • .SOO rela 

LIVRARIA. EDITORA 
de FIGÚEIHl:'llH.4.15 olUNIOR 

Pül\TO 


